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INTRODUÇÃO 

O Ensino de Ciências por Investigação (ENCI) é uma abordagem pedagógica que busca promover 

aprendizagem, desenvolvendo não apenas conteúdos conceituais, mas também dimensões 

epistêmicas e sociais da ciência (Duschl, 2008). Diferentemente do ensino tradicional, no qual há a 

transmissão de conceitos, o ENCI busca envolver os estudantes em processos investigativos que 

os aproximam da prática científica, estimulando a formulação de hipóteses, a análise de dados, a 

argumentação e a tomada de decisões (Franco; Munford, 2020). 

Entre seus princípios, destacam-se a problematização de situações reais, o estímulo ao 

questionamento, o uso de evidências para sustentar explicações, o desenvolvimento de habilidades 

argumentativas e a colaboração nas atividades em sala (Franco, 2021, 2024). Nesse sentido, o 

ENCI procura articular o domínio conceitual, o epistêmico e o social de modo a proporcionar 

experiências formativas mais complexas e críticas (Silva; Carneiro; Franco, 2022). 

O objetivo dessa perspectiva é promover a alfabetização científica dos estudantes, entendida como 

a capacidade de utilizar o conhecimento científico em diferentes contextos da vida social, 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos e participativos (Sasseron; Carvalho, 2011). Na 

área de Educação em Saúde, esse enfoque é ainda mais relevante, na medida que precisamos 

considerar informações científicas para que possamos fazer escolhas e tomar decisão para 

preservar ou melhorar a nossa saúde e qualidade de vida.  

Nesse contexto de ensino e aprendizagem, uma estratégia a ser utilizada é a Sequência de Ensino 

Investigativa (SEI), compreendida como um conjunto estruturado de atividades que organiza a 

investigação em etapas, permitindo ao estudante levantar questões, propor hipóteses, analisar 

evidências e construir explicações coletivas (Carvalho, 2013). Essa estrutura favorece a 

continuidade do raciocínio científico e o engajamento dos alunos em um processo investigativo 

próximo ao da ciência. 

Assim, a adoção do ensino por investigação no campo do Ensino de Biologia e da Educação em 

Saúde representa uma possibilidade de superar práticas tradicionais, ao mesmo tempo em que 

contribui para o desenvolvimento da autonomia intelectual e da responsabilidade social dos 



                                                                 

estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios contemporâneos em saúde pública (Coutinho 

et al., 2022), por exemplo o uso e abuso de cigarros eletrônicos, o tema de nossa proposta de SEI. 

A proposta pedagógica apresentada no trabalho estrutura-se em quatro módulos temáticos que 

abordam, de forma sequencial e investigativa: (i) o que são os cigarros eletrônicos, popularmente 

conhecidos como vapes e pods; (ii) os riscos para a saúde decorrentes do seu uso; (iii) os possíveis 

efeitos psicológicos e na estética associados ao seu consumo; e (iv) estratégias para enfrentar sua 

utilização indiscriminada, com ênfase na construção da autonomia dos estudantes.  

A escolha da temática justifica-se pelo crescimento expressivo do uso desses dispositivos entre 

adolescentes e jovens, configurando um problema de saúde pública. Estudos apontam que os 

cigarros eletrônicos contêm nicotina em altas concentrações, além de solventes e aditivos com 

potencial tóxico, o que contribui para desenvolvimento de dependência química precoce e agravos 

à saúde respiratória e cardiovascular (Santos; Jesus; Markus, 2022). Para além dos riscos à saúde, 

fatores sociais e psicológicos, como a busca por pertencimento, a estética associada ao “vapor 

colorido” e a crença na menor toxicidade, influenciam significativamente a adesão ao consumo 

(Cavalcante et al, 2017). 

Considerando esses desafios, torna-se fundamental desenvolver propostas de Educação em Saúde 

que ultrapassem a transmissão de informações e promovam processos críticos de análise, capazes 

de incentivar os estudantes para a tomada de decisão responsável. Como destacam Queiroz et al. 

(2021), trabalhar questões de saúde sob uma perspectiva investigativa permite que os alunos 

compreendam evidências científicas, dialoguem com informações conflitantes e construam 

posicionamentos fundamentados. Assim, a abordagem por investigação no ensino de Biologia não 

apenas possibilita o desenvolvimento de conteúdos conceituais, mas também fortalece a formação 

cidadã e o enfrentamento de desafios contemporâneos, como o consumo de vapes e pods. 

DESENVOLVIMENTO  

O produto educacional foi elaborado no formato de uma sequência de ensino investigativa, 

organizada em quatro módulos temáticos sobre o uso de cigarros eletrônicos (vapes e pods). O 

material é aplicável a alunos dos anos finas do Ensino Fundamental e aos alunos do Ensino Médio. 

Essa estrutura permite que os estudantes avancem progressivamente em seus conhecimentos, 

desde a compreensão inicial do objeto de estudo até a elaboração de estratégias de enfrentamento 

e de promoção da saúde. 

A metodologia adotada tem como base o Ensino de Ciências por Investigação (ENCI), abordagem 

que valoriza o protagonismo dos alunos. Nessa perspectiva, as atividades propostas instigam a 

formulação de hipóteses, a busca por evidências e a análise crítica de informações, de modo a 

aproximar a experiência escolar da prática científica. 

As atividades propostas incluem:  



                                                                 

1. Rodas de conversa nas quais os alunos compartilham seus conhecimentos prévios, 

levantam hipóteses e formulam perguntas investigativas. Essa atividade incentiva a 

curiosidade científica e o desenvolvimento de questões orientadoras para a investigação de 

acordo com o que o ENCI propõe.  

Para essa atividade os estudantes terão acesso a uma “caixa surpresa” contendo imagens 

impressas de diferentes tipos de dispositivos, como cigarros convencionais, vapes e pods. A 

proposta é que os alunos analisem e comparem as imagens, levantando hipóteses sobre 

semelhanças, diferenças e possíveis riscos associados ao uso de cada um. O professor atuará 

como mediador, incentivando a formulação de perguntas investigativas.  

Exemplos de perguntas norteadoras: “Por que esses dispositivos são diferentes? O que pode atrair 

adolescentes para cada um deles? O que vocês acham que existe dentro de um vape? Por que 

tantas pessoas da mesma idade de vocês usam esses dispositivos?” 

Imagem 1. Atividade: Roda de conversa 

 

Fonte: autoria própria 

2. Estudos de caso em que será possível analisar situações verossímeis sobre o uso de vapes 

e pods, permitindo que os estudantes coletem informações, comparem e discutam dados. 

Aqui, o ENCI se manifesta ao promover a interpretação de evidências e o raciocínio crítico, 

aproximando o estudo da realidade. 

Os estudantes receberão recortes de reportagens, notícias ou estudos científicos sobre casos 

de uso de vapes/pods. Em grupos, analisam a situação apresentada, identificam problemas e 

discutem os impactos sociais e de saúde. Após a análise, cada grupo expõe suas conclusões 

para a turma, estimulando o debate e a argumentação. 



                                                                 

 

Imagem 2. Atividade: Estudo de caso 

 

Fonte: autoria própria 

3. Atividades práticas, como observação das diferenças entre cigarros tradicionais e 

eletrônicos. Essa prática está alinhada ao ENCI por proporcionar experiências que auxiliam 

a construção do conhecimento a partir de evidências concretas. 

Exemplos: comparar tabelas de composição química, visualizar imagens microscópicas de tecidos 

pulmonares afetados pelo uso e descrever o que pode ser observado. 

Imagem 3. Atividade: análise de composição 

 

Fonte: autoria própria 



                                                                 

4. Produção de tirinhas, cartazes e materiais gráficos para transformar as informações 

investigadas em linguagem acessível. Após a investigação, os alunos produzem materiais 

que traduzem as informações coletadas em linguagem acessível, podendo ser tirinhas em 

quadrinhos, cartazes digitais ou físicos, e infográficos. Essa atividade estimula a criatividade 

e a comunicação científica, valorizando a socialização do conhecimento, uma importante 

prática inerente a atividade dos pesquisadores. 

Exemplos: “Tirinha mostrando um adolescente recebendo um vape de um amigo e depois refletindo 

sobre os riscos após pesquisar.” “Criação de memes sobre uso de vapes” 

Imagem 4. Atividade: criação de tirinhas/memes 

 

Fonte: autoria própria 

5. Campanhas educativas, planejadas e executadas em forma de ações de conscientização, 

por meio das quais os estudantes aplicam o conhecimento investigado em situações reais, 

fortalecendo o seu protagonismo e autonomia, temáticas centrais no ENCI e que estimulam 

a aprendizagem por meio da ação social. Podem criar folders, posts para redes sociais, 

murais informativos ou apresentações teatrais.  

Exemplos: Produção de um vídeo curto para circular no Instagram da escola ou produção de 

cartazes com a mensagem “Vape não é estilo de vida, é risco para sua saúde”.  

 

 

 

 



                                                                 

Imagem 5. Atividade: Campanha educativa 

 

Fonte: autoria própria 

Essa combinação de atividades busca promover a alfabetização científica em suas múltiplas 

dimensões conforme proposto por Duschl (2008), além de fomentar a interdisciplinaridade, ao 

articular conteúdos de Ciências da Natureza, Saúde e até mesmo aspectos sociais e psicológicos 

do uso e abuso de substâncias. 

Outro aspecto central da SEI proposta é o protagonismo estudantil. Isso porque ao investigar, 

debater, criar e compartilhar, os estudantes assumem papel mais ativo na construção do 

conhecimento, o que se alinha à perspectiva de uma educação em ciências comprometida com a 

formação crítica e cidadã (Coutinho et al., 2022). Essa abordagem, além de aproximar o ensino 

científico das problemáticas contemporâneas, pode fortalecer a autonomia dos alunos para a 

tomada de decisões relacionadas à sua saúde e bem-estar 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elaboração do produto educacional que traz sequência didática investigativa sobre o uso de 

cigarros eletrônicos (vapes e pods) possibilitou refletir sobre o potencial do Ensino de Ciências por 

Investigação (ENCI) na promoção de aprendizagens. Ao longo do processo, evidenciou-se o 

potencial da problematização, a formulação de hipóteses, o debate e a produção de materiais 

educativos são estratégias que contribuem para a alfabetização científica em seus múltiplos 

aspectos. Além, o protagonismo estudantil esteve no centro da proposta, uma vez que os alunos 

assumiram papel ativo na investigação e na construção de soluções. 

Nesse sentido, a proposta aponta para a necessidade de integrar ciência, saúde e cidadania na 

escola, reconhecendo que tais dimensões não são dissociadas no cotidiano juvenil. O uso do ENCI 

em temáticas de saúde pode contribuir para a formação de estudantes mais conscientes, capazes 



                                                                 

de interpretar discursos científicos e de posicionar-se criticamente diante de pressões sociais. Assim, 

este produto educacional destaca a possibilidade de desenvolver práticas que articulem ciência, 

escola e sociedade. 

Portanto, espera-se que o trabalho contribua para a formação de professores e para o acesso a 

materiais didáticos inovadores, fundamentais para o sucesso da proposta. Ademais, o projeto busca 

reforçar a importância de uma educação científica, transformadora, auxiliando os jovens a se 

posicionarem de maneira consciente e crítica acerca do consumo de cigarros eletrônicos (vapes e 

pods). 
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